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 ARábIcA

A novA gerAção
dA quAlidAde 
de cAfé 

PlANtIO DE EucAlIPtO

diminui fluxo 
de águA

águA sob medidA 
pArA irrigAr conilon
O PROjEtO DEsENvOlvIDO NO NOROEstE DO EstADO EcONOMIzA águA, 

DINhEIRO, MÃO-DE-ObRA E AINDA AgREgA PRODutIvIDADE AO cAfé

OzIlIO PARtEllI, DE vIlA vAléRIO, já EstuDA AuMENtAR  A quANtIDADE DE PlANtAs POR áREA IRRIgADA

 A união 
femininA
quE fAz A DIfERENÇA 
EM PEDRA lIsA 
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SAFRAES

 A REVISTA DA AGRICULTURA CAPIXABA 

Que momento delicado é 
esse que estamos vivendo: 
poucas chuvas, muitas trovo-
adas.

Um cenário de inflação, 
onde o velho dragão que infla 
os preços e as taxas de juros faz 
a gente perder competitivida-
de e navegar em mares revol-
tos. Precisamos de equilíbrio!

E é exatamente neste mo-
mento de incerteza que a sa-
bedoria do homem do campo 
vira filosofia social, afinal, é 
hora de economizar. De gas-
tar menos. De planejar. De 
apertar o cinto. Nenhuma 
novidade para quem acabou 
de sofrer as consequências de 
uma estiagem e precisa conti-
nuar tocando a vida, a roça, a 
família, as rédeas.

Essa edição da nossa SAFRA 
ES traz histórias de produto-
res que estão, realmente,  to-
mando as rédeas da sua vida e 
fazendo toda a diferença, e o 
melhor: inovando.

São histórias como as do 
agricultor Ozilio Partelli, de 
Vila Valério, município do 
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norte do estado, matéria de 
capa, que desenvolveu um 
processo de irrigação que eco-
nomiza cerca de 60% de água 
e energia elétrica. Ou a do ca-
sal de jovens da região serrana, 
os primos Priscila Filete Brios-
chi e Dério Brioschi Júnior, 
que fazem parte de uma nova 
geração focada no cultivo de 
cafés de qualidade.

 
A história das Mulheres da 

localidade de Pedra Lisa, no 
interior de Cachoeiro de Ita-
pemirim também encanta. 
Seguindo o exemplo das Mu-
lheres da Prata, de Anchieta, 
elas arregaçaram as mangas e 
estão reescrevendo a história 
de vida delas e as de suas fa-
mílias. Uma verdadeira lição!

 
Em tempo: em maio come-

çou a colheita do Café Coni-
lon, no nosso abençoado solo 
capixaba. Que essa Safra seja 
de bons frutos, e de preferên-
cia, com maior qualidade.

 
Aproveite a leitura!
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Ozilio Partelli e a mulher, Conceição Aparecida Cirillo, tocam juntos a fazenda cafeeira em Vila Valério.



irrigAção econômicA 
em sisTemA pArTiculAr 

cONIlON

A SAfrA foi Até o NoroeSte do eStAdo coNhecer umA 
experiêNciA modelo pArA A irrigAção dA lAvourA
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A baixa umidade e os longos 
períodos de estiagem caracterizam o 
clima do Norte e Nordeste capixa-
bas. Os produtores rurais sempre 
conviveram com essa realidade, 
experimentada por outras regiões 
do Espírito Santo a partir de de-
zembro de 2014 com a maior seca 
dos últimos 40 anos no Estado.  

A crise hídrica afetou a agricul-
tura e o abastecimento de água 
das grandes cidades, conforme a 
SAFRA mostrou na última edição. 
De forma discriminada, muitos 
agricultores utilizam a água do rio 
para irrigar lavouras, esgotando 
ainda mais o recurso tão escasso 
neste primeiro semestre do ano.

Dentro de um projeto consciente 
e econômico, executado com a 
criatividade de quem sempre se 
expôs às intempéries do tempo, 
um agricultor de Vila Valério, no 
Noroeste, desenvolveu um sistema 
de irrigação que economiza água, 
dinheiro, mão-de-obra e agrega 
produtividade ao café conilon.

Ozilio Partelli, de 54 anos, 
mantém os pés de café integral-
mente irrigados com um modelo 
que atende quatro plantas por 
microaspersor de água. Os equipa-
mentos agem diretamente na base 
da planta, evitando desperdício. 

Pelo sistema anterior implan-
tado na fazenda, o 3 x 1, o es-
paçamento é de 3 metros entre 
as carreiras e de 1 metro entre 
plantas. A cada grupo de quatro 
pés, o intervalo é de 1,5 metro. 

No projeto de Partelli, a monta-
gem da irrigação ocorre no esquema 
4 x 2,5 metros, o que fez toda a 
diferença. São quatro plantas em 
volta de um microaspersor em 
uma área de 1 m², com vazão de 
35 litros de água/hora. A vazão é 
determinada conforme o clima.

Só para se ter uma ideia, a 
economia em relação ao sistema 
anterior chega a R$ 3 mil. “Ras-

cunhei o projeto como autodi-
data há três anos. Vi que dava 
certo e fiquei entusiasmado com 
os resultados. Eu gostaria que 
outros cafeicultores seguissem 
esse modelo”, diz o agricultor.

Comparado ao sistema vigen-
te, de aspersão fixa, o projeto de 
Ozilio Partelli economiza 60% de 
água e energia elétrica. A irrigação 
é garantida com a água armazena-
da em três açudes, um deles com 

# LEAndRo FidELiS 

safraes@gmail.com

compArAdo Ao SiStemA vigeNte, 
de ASperSão fixA, o projeto de 
ozilio pArtelli ecoNomizA 60% 
de águA e eNergiA elétricA. 
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capacidade para 576 mil metros 
cúbicos, um dos maiores da re-
gião. “A economia ocorre também 
na manutenção do sistema. Eu 
já estou estudando aumentar a 
quantidade de plantas por área.”

A fazenda de Ozilio Partelli fica 
na localidade de Paraíso Novo, a 
nove quilômetros da sede do mu-
nicípio. São 8 hectares cultivados 
com café consorciado com coco. A 
plantação da fruta ocupa mais 16 
hectares da propriedade, que ainda 
produz cacau e pimenta-do-reino. 

É diversificação e tecnologia 
inovadora no conilon fazendo 
a diferença em Vila Valério, um 
município onde até o posto de 
combustíveis e o supermercado 
leva o nome da variedade de café.
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conilon no es
o café conilon é plantado em 64 municípios situ-

ados em regiões quentes e com altitudes inferiores 
a 500 metros, envolvendo 36 mil propriedades. os 
maiores municípios produtores são vila valério (650 
mil sacas/ano), jaguaré, Sooretama, rio Bananal, 
Nova venécia, pinheiros, São mateus, linhares, Boa 
esperança e São gabriel da palha (300 mil sacas). 
A última safra capixaba de conilon superou 9 milhões 
de sacas.

este ano, a colheita do conilon é aberta no dia 14 
de maio. A data foi estabelecida para evitar que o 
produtor colha o café antes da hora certa. dessa 
forma, garante-se a uniformidade de maturação dos 
grãos e mais qualidade ao produto. 



Es é PIONEIRO NA ADAPtAÇÃO 
E utIlIzAÇÃO DE MáquINAs 
PARA A cOlhEItA DE cONIlON

Assistência Técnica e Extensão 
Rural- Incaper, há uma dimi-
nuição muito expressiva de 
trabalhadores na agricultura, 
pois não existe treinamento 
para apanhar café na mão. 

“Os ‘apanhadores’ de café não 
treinados muitas vezes acabam 
danificando e quebrando planta, 
comprometendo a lavoura e a 
colheita futura. Para o Incaper, a 
mecanização vai ajudar a abrir no-

A colheita mecanizada do 
café conilon vem se tornando 
uma realidade nas propriedades 
rurais do Espírito Santo. O in-
vestimento em tecnologia vem 
de encontro com a escassez de 
mão de obra, considerada uma 
das principais dificuldades.

Não há mão de obra suficiente 
para colher os milhões de sacas 
que produz a região. Segundo o 
Instituto Capixaba de Pesquisa, 

vos postos de trabalho, mais tecni-
ficados”, pontuou Fábio Moreira 
da Silva, professor doutor da Uni-
versidade Federal de Lavras (Ufla) 
que coordenou simpósio sobre o 
tema em abril, em São Mateus.

As lavouras de conilon do 
município estão sendo prepara-
das para a mecanização, e alguns 
produtores da região abriram as 
propriedades para a realização dos 
testes. “Colher café com máqui-
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As árvores de conilon são mais curtas do que as do café 
arábica. Após o seu desenvolvimento, apresenta-se com 
vários caules, enquanto o arábica é planta de apenas um 
caule. O fruto do conilon normalmente é menor do que do 
arábica. Além disso, possui maior teor de cafeína. 



postas de manejo do Conilon 
visando a mecanização a colheita. 

O produtor rural e empre-
sário do ramo de locação de 
máquinas agrícolas de Minas 
Gerais Nivaldo Souza Ribeiro. 
“Máquina não é tudo. O ele-
mento humano ainda é muito 
importante, e a pessoa deve ser 
preparada para usar a máquina 
com sensibilidade para cuidar do 
cafezal. O maior patrimônio de 
vocês é o pé de café”, concluiu.

na vai dar maior tranquilidade 
a vocês, que põem comida na 
mesa da gente. Vai melhorar a 
condição de cada trabalhador e de 
quem produz”, frisou o prefeito 
de São Mateus, Amadeu Boroto.

De acordo com as apresenta-
ções técnicas, é possível colher o 
Conilon com máquinas desde 
que as lavouras sejam conduzi-
das de maneira adequada. Um 
debate foi organizado para a 
elaboração das diretrizes e pro-
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com capacidade para 33 mil sacas de café, 
será construído ainda este ano um armazém da 
cooperativa Agropecuária centro-Serrana- co-
opeavi em vila valério. A estrutura ocupa uma 
área total de 307 mil metros quadrados na lo-
calidade de Queixada, zona rural do município.

A expectativa da cooperativa é finalizar todas 
as obras no empreendimento até setembro, mas 
o recebimento do café já deve começar a partir 
de junho, quando a máquina de rebeneficiamento 
estará totalmente instalada e a área, pavimenta-
da. o investimento é de r$ 3,5 milhões.

ArmAzém começA A receber cAfé ATé junho

Um dos galpões da Coopeavi em Vila Valério.
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Ver o gado saudável, o pasto separado 
em piquetes e um bom rendimento no 
final do mês. Essa é a proposta do projeto 
“Mais Leite” que começou a ser implan-
tado junto a cooperados da Colagua. 
A parceria entre cooperativa, Sebrae e 
Coopetec vem dando certo, atendendo 
cerca de 60 cooperados, e a expectativa 
é de crescimento neste ano. O “Mais 
Leite” tem se tornado referência em todo 
o Espírito Santo, porque vem mudando 
realidade. Os participantes conseguiram 
aumentar a produção de leite, muitas 
vezes, com um número menor de 
animais, tudo seguindo à risca o acom-
panhamento dos consultores técnicos. O 
crescimento de produção de leite dos co-
operados participantes, já chega a 10%.

“Esse é um desafio para evoluirmos. 
Estamos falando de uma gestão demo-
crática, tirando do papel e colocando 
em prática. É a qualificação, o interesse 
de ver a comunidade crescendo e arras-
tando todo o interesse de uma região. A 
Colagua precisa de um volume maior de 
leite, mas o agricultor também precisa 
ficar no campo. O que se produz hoje é 
capaz de manter o homem no campo? 
Queremos trabalhar para reverter esse 
quadro. Esse trabalho é o esforço de 
vários parceiros e faz parte da recuperação 
da Colagua”, destaca o Presidente da 
Colagua, Burthon Moreira que sem-
pre foi o incentivador desse projeto.

De acordo com Francisco Assis 
Ribeiro, diretor técnico da Coopetec, o 
que garante o sucesso do “Mais Leite” 
é o acompanhamento no campo por 
técnicos, como também a prática pelo 
cooperado. “Aos que têm seguido e 
realizado as orientações técnicas deixadas 
pelos consultores do Sebrae, já começa-
ram a sentir as vantagens de participar 
desse projeto. As ações tomadas são 
diversas tais como pesagem de leite, 
divisão de lotes para fornecimento de 
concentrado, divisão das pastagens em 
piquetes com a finalidade de melhorar 

o manejo do rebanho e a qualidade do 
alimento, acompanhamento reprodutivo 
do gado com a finalidade de conhecer a 
situação atual e propor melhorias para 
aumentar o número de animais em 
lactação nas propriedades, implantar 
gerenciamento de custos e produção 
de leite, para entender quanto custa 
produzir um litro de leite. Enfim, uma 
propriedade assistida a partir do mo-
mento em  que se iniciam os trabalhos, 
mesmo que não ocorra imediatamente o 
aumento de produção,  é inevitável não 
obter um ganho positivo, em um desses 
itens relacionados acima”, conta Assis.

Outro destaque é a preocupação com 
o manejo adequado na propriedade. Um 
reflexo claro é a mudança da reserva de 
alimentação do rebanho, ações que já 
provam a funcionalidade do programa. 
A informação tem sido um diferen-
cial, associada a um acompanhamento 
sistêmico de técnicos às propriedades, 
mas principalmente o a crença do 
agricultor ao negócio e a disposição para 
se adaptar às mudanças solicitadas.

Para o coordenador estadual do 
programa e analista do Sebrae, Thia-
go Martins Costa, com a entressafra 
chegando, as preocupações são muitas, 
principalmente na atual situação do 
país, mas a inclusão no projeto deixa o 
agricultor mais seguro. Como em todo 
negócio é preciso sempre estar se atuali-
zando. “Os produtores participantes têm 
condições de tomar as melhores decisões, 
e assim, diminuir o risco existente no 
empreendimento. Quando analisamos a 
série histórica, por exemplo, dos últimos 
15 anos, é nítida a sazonalidade que o 

mercado do leite passa. Há períodos em 
que atividade leiteira apresenta ganhos 
financeiros, outros que os custos e o 
preço pago do leite deixam qualquer um 
desanimado. Na verdade, nos últimos 
anos, essa realidade é notada com mais 
evidência em quase todos os segmentos 
da economia brasileira, principalmente 
agora, com esses aumentos que estamos 
passando, um período de cautela. E 
para quem está no projeto, esse impacto 
tende a ser menor. Como é um setor de 
altos e baixos, temos que estar prepara-
dos a todo o momento, principalmente 
para quando a oportunidade passar. 
Esse é o diferencial do projeto junto à 
Colagua”, acrescenta o coordenador.

 

produtoreS 
eStão 
ApreNdeNdo 
A ter reServA
O cooperado José Antônio Olivei-

ra, mora na localidade de Pratinha da 

progrAmA de quAlidAde de 
leiTe é DEstAquE NA cOlAguA
 “oS reSultAdoS chegAm QuANdo o cooperAdo coNSegue Seguir AS metAS 
eStABelecidAS, receBeNdo A viSitA técNicA e fAzeNdo oS próximoS plANoS”

# AndRESA ALcoFoRAdo

safraes@gmail.com

O cooperado Vander Cláudio 
aumentou o estoque de silagem

José Antônio Oliveira 
investiu no plantio de capim

Presidente da Colagua destaca 
a importância do “Mais Leite” 
para o crescimento da cooperativa



Fumaça, em Ibitirama. Ele é considerado 
um pequeno pecuarista. Por dia, costuma 
tirar 60 litros de leite, mas no verão, sem 
água, viu a produção despencar para 30 
litros. A nascente da propriedade quase 
secou, ficou sem força até para abastecer 
as residências da Associação Agrícola 
Bela Vista, onde vive. O agricultor 
gastou cerca de R$ 2 mil para abertura 
de um poço artesiano. Para o inverno, 
ele já está fazendo algumas ações.

“Não terei condições de fazer a sila-
gem, por falta de recursos. Com essa crise 
também estou temeroso em fazer algum 
financiamento. Consegui plantar o milho 
e também o capim, outra ação que tive 
que fazer, foi separar 50% do gado soltei-

ro no pasto. Na propriedade, estão com 
apenas 13 adultos e seis bezerros. A vaca é 
nobre, precisa de uma comida nobre. Es-
pero que esse alimento dê para o inverno. 
Estou aprendendo com o projeto a ter 
reserva e planejar”, afirma José Antônio.

Perto dali, na localidade de Pratinha 
de Santa Luzia, em Guaçuí, Vander 
Cláudio Cassiano, relata que a nascente 
quase secou no verão. Tinha dias que ela 
secava por completo. Não abriu poço, 
mas buscou água na propriedade do 
vizinho. O susto, o fez mudar a manei-
ra de reter a água na propriedade, vai 
plantar mudas em torno da nascente, 
caixas secas também estão sendo feitas 
com a orientação do projeto “Mais 

Leite”. A ideia é não deixar a água ir 
embora, e sim ficar na propriedade.

“Já fiz 50 toneladas de silagem, plantei 
milho e dobrei a reserva de comida 
do gado, em relação ao ano passado. 
Antes, só fazia reserva de capineira e 
vi que precisava mudar. O pasto está 
sendo adubado, além da silagem, tenho 
reserva também de pasto. Toda essa 
preocupação é para manter a produção, 
que também sofreu queda no verão. 
Por dia, normalmente a propriedade 
produz 160 litros, mas chegou a tirar 
100 litros dia. Se antes eu não tinha 
problema com seca, agora precisamos 
nos preparar”, destacou Vander.
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Desde que o eucalipto chegou 
ao Brasil, se discute seus benefícios 
e prejuízos. Na região do Caparaó, 
no sul do Estado, houve município, 
inclusive, que chegou a proibir seu 
cultivo, baseado em estudos de que 
a árvore traz prejuízos para o meio 
ambiente, principalmente, quanto 
ao fluxo de água das regiões onde 
são encontrados. E, com o tempo, 
o eucalipto tem mostrado que seus 
benefícios são pequenos diante dos 
prejuízos que provoca, inclusive, 
com impactos econômicos e sociais.

Um dos grandes debatedores da 
região, que sempre chamou a atenção 
para os problemas que o plantio de-

senfreado de eucalipto podia trazer, é 
o engenheiro agrônomo do Incaper, 
Geraldo Costa Lima, hoje, no es-
critório do Instituto em Ibatiba. Ele 
destaca que o único benefício que é 
apontado é o de suprir a demanda 
de madeira existente, evitando a 
exploração da Mata Atlântica, que 
não pode ser agredida. Além disso, 
o desenvolvimento do eucalipto 
é mais rápido, mas não são todas 
as variedades, e também existem 
aquelas que são usadas para a produ-
ção de mel, com a sua florada, e para 
produzir celulose, apontado como 
um dos que mais consome água.

Além deste mínimo benefício, 
tudo mais traz prejuízos para o 
meio e o homem. Segundo Geraldo 
Costa Lima, quando plantado em 
áreas muito extensas, o eucalipto 

pode interferir na água superficial 
e também na vida do homem no 
campo. “Onde entra eucalipto, saem 
famílias”, afirma. Ele explica que 
um hectare de lavoura de café é o 
bastante para gerar dois empregos, 
enquanto para gerar um emprego são 
necessários 10 hectares de eucalipto. 
“Uma relação de 20 para 1”, destaca.

Segundo o estudo “Efectos eco-
lógicos de los eucaliptos”, da FAO-
-ONU, um eucalipto costuma trans-
pirar 250 milímetros (mm) de água e 
essa água acaba caindo, como chuva, 
em outro lugar, geralmente, no caso 
de nossa região, vai para o oceano. “É 
como está acontecendo com a Flo-
resta Amazônica. Com seu desmata-
mento, menos água está chegando à 
região sudeste, o que provoca a dimi-
nuição das chuvas, além dos efeitos 
do El Niño”, esclarece Geraldo. 

E, de acordo com o engenheiro 
agrônomo, o eucalipto que é usado 
para a celulose é ainda mais preju-
dicial no consumo da água, porque 
tem fibras mais longas e baixa den-
sidade. Além disso, tem um cresci-
mento mais rápido do que o normal, 
o que demanda mais energia e, 
consequentemente, mais água. “E já 
está se falando em transgênico, o que 
pode piorar essa situação”, afirma. 
“Esse crescimento vai até sete anos, 
quando começa a estabilizar, mas 
aí a árvore é cortada e vai começar 
a brotar uma nova, que vai deman-
dar mais água de novo”, explica.

Na publicação “Cartilha do Euca-
lipto”, de Sebastião Pinheiro, editada 
pela ASPTA, um trecho afirma 
que “as plantações dessas árvores 
diminuíram o fluxo dos mananciais 
em 227 mm/ano, mundialmente 
(52%), com 13 destes mananciais 
secando por pelo menos um ano”. E 
segue: “as plantações podem ajudar 
a recarregar os mantos subterrâ-

PlANtIO DE EucAlIPtO 
diminui fluxo de águA
vANtAgeNS do cultivo São míNimoS, Se compArAdoS 
com AS deSvANtAgeNS Que trAz pArA o meio AmBieNte 
e pArA o homem do cAmpo.

# MARcoS FREiRE

safraes@gmail.com
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Geraldo Costa Lima afirma que eucaliptos têm mais contras do que prós.

foto mArcoS friere



o eucAlipto Que é uSAdo pArA A
celuloSe é AiNdA mAiS prejudiciAl No 
coNSumo dA águA, porQue tem fiBrAS 
mAiS loNgAS e BAixA deNSidAde

neos e sua ascensão, mas reduzem 
os fluxos correntes e salinizam e 
acidificam alguns solos”. No verão, 
o eucalipto consome ainda mais 
água, enquanto no inverno a planta 
entra em seu estado de dormência.

Geraldo Lima destaca que, 
quanto à ecologia, onde existe 

eucalipto não aparece nem pardal. 
“Não aparece um animal, que seja, 
embaixo das árvores, nem répteis”, 
enfatiza, lembrando que, por este 
motivo, alguns comparam o eu-
calipto a um “deserto verde”. 

15 s
A

f
r

A
 e

s
 | M

A
IO

Alguns chamam as lavouras de eucalipto de deserto verde.

O transporte de eucalipto coloca em risco quem trafega pelas estradas.

O engenheiro agrônomo do Inca-
per também destaca que, quando a 
empresa interessada no plantio de eu-
calipto chegou à região, ofereceu vá-
rias vantagens que, hoje, não existem 
mais. Segundo ele, a comercialização, 
atualmente, não é a quarta parte do 
que já foi. “O produtor tem que cor-
tar, carregar, pagar o frete e colocar 
dentro do pátio da empresa”, explica.

Além disso, há o risco com o trans-
porte, não só para quem está trans-
portando, mas também para quem 
trafega nas rodovias das regiões, por 
causa dos caminhões velhos, carre-
gados de eucaliptos, rodando. “É 
um risco muito grande, ainda mais 
com motoristas sem educação e sem 
preparo atrás dos volantes”, afirma.

DIfIculDADEs NA cOMERcIAlIzAÇÃO 
E RIscOs NO tRANsPORtE

fo
to

 il
uS
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foto iluStrAtivA

ouTrAs opções
Segundo o engenheiro 

agrônomo, geraldo costa 
lima, hoje em dia existem 
outras opções para flores-
tas plantadas, como é o 
caso do mogno africano, 
que também tem cresci-
mento rápido e madeira 
mais leve, conforme está 
colocado no livro “ecolo-
gia, Silvicultura e tecnolo-
gia na utilização do mogno 
africano”. esta madeira tem 
sido utilizada para móveis, 
apesar de leve, por causa 
de sua alta densidade.

Além disso, existe uma 
variedade de eucalipto 
chamada Saligna, que 
pode ficar até dentro 
d’água e não demonstra 
consumo excessivo de re-
cursos hídricos. No entanto, 
sua produção de madeira 
não é significativa e o cres-
cimento é mais lento.
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A união que fAz A 
diferençA em pedrA lisA
um grupo de ciNco mulhereS Se uNiu pArA fAzer o Que goStAm e SABem
fABricAr pãeS, BiScoitoS e doceS pArA AumeNtAr A reNdA fAmiliAr  
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Determinação e foco são as 
principais características de pesso-
as bem sucedidas. Quando elas se 
juntam, a união faz uma enorme 
diferença e o sucesso fica cada vez 
mais próximo. O associativismo, 
o cooperativismo e a vontade de 
crescer, muito presentes nesses 
casos, passam a fazer parte da 
rotina e se tornam os melhores 
frutos que podem ser colhidos.

O prazer em produzir pães, 
biscoitos, bolos e doces, e a 
união, fizeram com que um 
grupo de mulheres na locali-
dade de Pedra Lisa, no distrito 
de Pacotuba, em Cachoeiro de 
Itapemirim, começassem a proje-
tar e antecipar o futuro. Luciana 
Maraga Permanhane, Aline Grilo 
Fidellis Alves, Leane Pereira da 
Silva, Valéria Leite Monteiro 

Permanhane e Marinês Salles de 
Oliveira são as responsáveis pela 
marca ‘Sabores de Pedra Lisa’, 
que faz parte da Cooperativa de 
Agricultura Familiar de Cacho-
eiro de Itapemirim (CAAF).

Elas sempre sonharam em 
aumentar a renda familiar fazendo 
o que gostaram. E foi através da 
Associação de Mulheres da Prata, 
destaque em uma das edições da 
revista SAFRA, é que elas percebe-
ram que o sonho de ter a própria 
agroindústria era possível. “Fize-
mos algumas visitas lá e elas são 
nosso exemplo”, contou Aline.

Apesar de já colherem bons 
frutos com o trabalho, as cinco 
mulheres enfrentaram desafios, 
mas não desanimaram por sempre 
acreditar que estão no caminho 
certo. “Sempre sonhei em ga-
nhar dinheiro com alimentação. 
Gosto muito do que faço e hoje, 
me sinto realizada, pois faço o 
que gosto”, comentou Luciana.

Com o dinheiro que ganham 
com a venda dos produtos, elas 
já conseguiram mudar a vida da 
família. Luciana comprou sua 
moto. “Não é nova, mas comprei 
com meu dinheiro”, comemora. 
“Paguei o empréstimo e comprei 
o material para construir minha 
casa”, ressaltou Marinês. “Comprei 
um notebook e um forno que 
eu sempre quis”, celebra Valéria. 
“Ajudei meu marido na reforma 
da casa e comprei algumas coisas 
para a casa”, disse Leane. “Estou 
juntando o meu dinheiro para 
trocar o de carro”, afirmou Aline.

Sonhos, planos e cooperação. 
Essas palavras resumem bem o que 
é o grupo de mulheres ‘Sabores de 
Pedra Lisa’. “Temos um desafio 
diário. A convivência é difícil, mas 
enfrentamos todas as dificuldades e 
focamos no nosso trabalho. Nosso 
objetivo é conquistar o mercado 
e estamos trabalhando para que 
isso aconteça”, ressaltou Valéria.

# ALiSSAndRA MEndES / FotoS ALiSSAndRA MEndES

safraes@gmail.com
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grupo começou 
com 18 mulhereS

Como em qualquer atividade, o 
início não foi tão fácil para as cinco 
mulheres. “Fomos convidadas para 
produzir e fornecer a merenda es-
colar em Cachoeiro de Itapemirim. 
Reunimos um grupo de mulheres e 
fazíamos de casa mesmo, mas com 
o tempo, tínhamos que ter um es-
paço próprio para isso. Foi quando, 
a igreja católica da comunidade nos 
forneceu esse galpão”, contou Aline.

Elas contaram que tudo foi mui-
to rápido. “Fizemos em casa até ter-
mos uma agroindústria. Nós cinco 
estamos juntas há cinco anos. Éra-
mos em sete, mas duas precisaram 
sair. Na verdade, quando começa-
mos a conversar sobre a implanta-
ção da agroindústria, eram 18 mu-
lheres. Mas quando souberam que 
teriam que investir dinheiro, quase 
todas desistiram”, explicou Valéria.

De acordo com elas, a dificulda-
de maior no início foi convencer 
as outras mulheres a fazer parte 
do grupo. “Quando falamos o 

que tinha que fazer quase nin-
guém quis. Tinha o barracão 
que a igreja nos cedeu para fa-

As cinco mulheres se juntaram e formaram o grupo ‘Sabores de Pedra Lisa’,
que faz parte da Cooperativa de Agricultura Familiar de Cachoeiro de Itapemirim.

A ASSociAção de ‘mulhereS dA prAtA’, 
em ANchietA, é A iNSpirAção dA 
mulhereS do ‘SABoreS de pedrA liSA’ 
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zermos a obra. Nós enfrentamos 
os desafios”, continuou Liane.

Como ainda não estão fornecen-
do a merenda escolar, as mulheres 
trabalham às quartas, quintas e 
sextas-feiras, das 7:30h às 17:00h, 
na feira. “Estamos atendendo a 
demanda da Feira do Agricultor 
Familiar, que acontece toda sexta-
-feira, na Praça de Fátima, em 
Cachoeiro de Itapemirim e, com 
isso, estamos tendo um pouco 

mais de tempo do que o habitual. 
Mas, quando voltarmos com a 
merenda, trabalharemos de segun-
da a sexta-feira”, explicou Luciana.

Elas contaram que preferem 
atender a merenda escolar. “Só 
produzimos dois tipos de biscoitos 
para a merenda escolar. Agora, para 
atender a Feira , precisamos fazer 
três receitas de cada, os biscoito 
são mais delicados e suja muita 
vasilha. Mas, mesmo assim, ainda 

é um trabalho prazeroso. Nem 
percebemos a hora passar. Todo 
mundo faz um pouco de tudo 
aqui dentro”, contou Marinês.

As receitas são guardadas a 
sete chaves. “Temos o nosso 
livro de receita e fizemos uma 
reunião, logo no início do gru-
po, e concordamos que elas 
não devem sair do grupo. Cada 
uma colocou sua receita e é o 
nosso segredo”, afirmou Aline.

Os produtos fabricados por elas são vendidos todas as sextas-feiras na Feira do Agricultor Familiar, em Cachoeiro de Itapemirim.

20
 s

A
f

r
A

 e
s

 | M
A

IO
 20

15



Para participar da Feira em 
Cachoeiro de Itapemirim, elas 
criaram o rótulo para os produtos. 
“Fizemos isso também de olho no 
mercado. Queremos ir crescen-
do devagar para traçarmos nosso 
próprio caminho. Já paramos para 
pensar que não daremos conta de 
uma produção maior. A tendência 
é colocar mais pessoas, já que a 
comunidade tem mulheres que pre-
cisam trabalhar”, garantiu Leane.

O grupo ganhou o maquinário 
da Agência de Desenvolvimento das 
Micro e Pequenas Empresas e do 
Empreendedorismo (Aderes) e tam-
bém um carro para ajudar no trans-
porte dos produtos. “O maquinário 
ainda não está funcionando por 
causa da energia. Estamos dando 
um passo de cada vez. Já providen-
ciamos o poste e logo teremos a 
energia suficiente. Agora estamos 
na esperança de recebermos o carro 
que ganhamos”, comemorou Aline.

coNciliAção 
com A rotiNA 
doméSticA 
Além da agroindústria, as cinco 

mulheres são casadas e têm filhos. 
Com isso, o trabalho é dividido 
com a rotina de casa, e elas garan-
tem que os maridos são apoiadores. 
“Temos que arrumar tempo para a 
família e nos desdobramos com a 
rotina de casa e da agroindústria. A 
Leane tem uma criança de quatro 
anos a Aline um de sete anos. Já 
a Luciana tem um curral com o 
marido dela”, contou Valéria. 

“Acordo às cinco da manhã 
todos os dias e trabalho todos 
os domingos, pois meu filho sai 
e eu preciso ficar no curral para 
tirar leite. Mas não tenho nada 
a reclamar não, está tudo muito 
bom. Gosto do que faço e tra-
balho porque gosto. Antes da 

agroindústria não tínhamos renda 
nenhuma e agora temos nosso 
próprio dinheiro”, disse Luciana.

O investimento na construção 
da agroindústria foi de R$ 22 mil. 
“Os maridos nos apoiam. Estamos 
ajudando na renda em casa. Eles 
tiveram uma participação muito 
importante na obra desde o início. 
A igreja cedeu o espaço, a gente 
entrou com o dinheiro, mas ainda 
tinha a mão de obra. Pagamos os 
pedreiros e os maridos vinham 
aqui ajudar”, explicou Aline.

Mesmo trabalhalhando o dia 
todo na produção de pães, bolos 
e biscoitos, elas contaram que 
chegam em casa e preparam os 
quitutes para a família. “Che-
gamos em casa e ainda vamos 
bater um bolo, fazer um biscoito. 
Conseguimos conciliar bem o 
trabalho de casa e da agroin-
dústria”, completou Marinês.

21 s
A

f
r

A
 e

s
 | M

A
IO



É como entrar em um banheiro 
embaçado pelo vapor e tentar olhar 
no espelho ao fazer a barba. Dificil-
mente, a pessoa conseguirá enxergar 
com nitidez alguma coisa. É assim 
que os portadores de catarata, doen-
ça responsável pela metade dos de 
cegueira senil no mundo, se sentem.

Principal causa de cegueira rever-
sível no mundo, a catarata é a perda 
da transparência da lente presente 
no interior do olho, chamada de 
cristalino, e leva à queda progressiva 
da visão. Boa parte deles é vítima 
da catarata traumática, provoca-
da por materiais perfurantes.

Lesões físicas ou químicas do 
olho podem ser uma séria ameaça 
para a visão se não forem tratadas 
de forma adequada e em tempo 
hábil. Estudos envolvendo vítimas 
da catarata provocada por trauma, 
concluiu que pouco se sabe sobre 
a doença e sobre como tratá-la.

O Oftalmologista Paulo Ney 
Vianna Filho, médico oftalmolo-
gista do Cemes, de Cachoeiro de 
Itapemirim, declara que a realidade 
tem consequências diretas sobre a 
qualidade de vida da maioria dos 
portadores, principalmente do meio 
rural. “Boa parte dos agricultores, por 
exemplo, durante anos, permanece 
com a visão prejudicada sem atendi-
mento e sem acesso à informação”.

mAteriAiS 
poNtiAgudoS

É fundamental conscientizar a 
população de que traumas oculares 
podem ser evitados, e que devem 
ser cuidadosamente avaliados por 
especialistas, pois além da catarata 

traumática, outras alterações oculares 
podem estar presentes como o desco-
lamento da retina ou mesmo o glau-
coma secundário ao trauma. Agricul-
tores são as vítimas mais frequentes 
do acometimento ocular, seguido por 
serralheiros, latoeiros e pedreiros.

Trabalhadores rurais totalizaram 
28% dos casos de catarata provocada 
pelo trauma. Parte deles permaneceu 
décadas sem tratamento. Geralmente, 
quando chegam ao consultório of-
talmológico enxergam apenas vultos 
por não ter recebido atendimento 
precoce. Pedras, pedaços de madei-
ras, perfurações por prego e arame 
foram os acidentes mais frequentes 
registrados entre esses trabalhadores.

Crianças foram responsáveis por 
outros 24% das vítimas da catarata 
provocada por trauma, por envol-
verem-se em brincadeiras com bola, 
estilingues e materiais pontiagudos, 
entre outros brinquedos perfurantes.

preveNção 
oBrigAtóriA

A catarata causada por trauma, 
diferentemente da senil, apresenta 
forte componente social, pois atinge 
vítimas na época mais produtiva 
da vida. Estudos revelam que a 

maioria delas concentra-se na faixa 
etária entre os 20 e os 50 anos.

Oftalmologistas afirmam que 
o simples uso dos óculos de pro-
teção evitaria grande parte dos 
acidentes com madeira, pregos 
e pedras, entre outros mate-
riais cortantes e perfurantes.

Essa forma de prevenção em 
muitas atividades é obrigatória por 
lei, porém nem sempre cumprida, 
e é lamentável que, pelas dificul-
dades existentes, seja tão carente 
a prevenção no meio rural. 

O Dr. Paulo Ney Vianna Filho 
atesta a eficácia da abordagem cirúr-
gica em uma área ainda considerada 
como uma barreira na especialida-
de. É que a cirurgia para a retirada 
da catarata traumática difere do 
procedimento convencional (facoe-
mulsificação), pois requer cuidados 
e protocolo cirúrgico específico, 
em razão da fragilidade da estru-
tura ocular atingida pelas lesões.

cATArATA TrAumáTicA 
é provocada por 

acidentes. e é muito 

comum no meio rural.
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Dr. Paulo Ney Vianna Filho, 
oftalmologista.



pArA prevenir
- use óculos de proteção quando 

estiver utilizando produtos químicos, 
ferramentas potentes ou outros ins-
trumentos que podem lesar seus 
olhos

- evite expor seus olhos aos raios-
-x, microondas e radiação infraver-
melha 

- use óculos escuros que bloqueiam 
as ondas ultravioleta uvA e uvB 

- use chapéu de abas largas ou 
boné para evitar a luz direta do sol 
em seus olhos quando estiver ao ar 
livre 

- evite expor-se exageradamente 
ao sol 

Não fume e beba com modera-
ção

- coma alimentos ricos em betaca-
roteno e/ou vitamina c, que previne 
ou retardam a catarata

- Siga as orientações de seu mé-
dico para manter outras doenças 
sobre controle, principalmente, o 
diabetes 

- para as mulheres: vacine-se con-
tra rubéola se você não tiver tido 
essa doença e planeja engravidar.

os primeiros sinAis
- visão borrada, sem nitidez, esfu-

maçada e nebulosa 
- Sensibilidade à luz e prejuízo da 

visão noturna
- distúrbios ao dirigir à noite, pois 

os faróis podem parecer muito cla-
ros com o brilho excessivo 

- visão dupla 
- pupilas normalmente escuras 

aparecem esbranquiçadas, leitosas 
- halos ao redor das luzes 
- mudanças na percepção das 

cores 
- problemas com raios de luzes e 

do sol.



Priscila e Dério Brioschi optaram em permanecer no campo para dar continuidade aos negócios iniciados por seus pais.
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A novA gerAção 
DA quAlIDADE DE cAfé

ARábIcA

A perSeguição por grãoS eSpeciAiS é umA herANçA eNtre oS 
cAfeicultoreS dAS moNtANhAS cApixABAS; A BoA NotíciA é Que 
oS joveNS eStão fAzeNdo A difereNçA NAS propriedAdeS

O sobrenome Brioschi etiqueta 
cafés preparados dentro dos mais 
rigorosos conceitos de qualidade 
em Venda Nova do Imigrante, 
na região serrana do Espírito 
Santo. Há décadas, cafeiculto-
res da família de ascendência 
italiana transmitem os seus co-
nhecimentos às novas gerações.

No município, dois jovens vêm 
fazendo a diferença na produção 
que sai das lavouras para o mer-
cado internacional. A estudante 
de administração Priscila Filete 
Brioschi, de 22 anos, e o aluno 
do primeiro período de ciência 
e tecnologia de alimentos Dério 
Brioschi Júnior (18) são primos 
distantes, mas têm em comum o 
amor pela roça e a vocação para os 
negócios gerados pelas pequenas 
propriedades de suas famílias.

A dupla conquistou os dois 
últimos principais títulos dos 
concursos de qualidade de café 
do município, realizados anual-
mente pela Secretaria de Agri-
cultura da Prefeitura. Pautados 
pela cartilha que prega técnicas 
especiais no pós-colheita aliadas 
a boas práticas sustentáveis, Pris-
cila e Dério alcançaram notas 
altíssimas ao paladar do júri. 

“O sabor do café se torna especial 
porque geralmente na cidade o que 
vai para a xícara está impregnado de 
impurezas. Aqui, o nosso grão tem 
sabor mais adocicado, e o consumi-
dor sente a diferença”, afirma Prisci-
la, que ajuda o pai Gilberto Brios-
chi (48) na administração do sítio.

Em 2013, a jovem venceu 
o Concurso Municipal com 
93 pontos. Só para se ter uma 
ideia, o café com nota 81 é 
considerado bebida fina. Acima 
de 90 pontos, o produto é con-
sagrado como top de linha.

A premiação animou Priscila e 
os familiares a investirem mais em 
qualidade para disputar concursos 

em níveis estadual e nacional. No 
ano passado, em parceria com a 
avó paterna, Ana Joana Marchiori 
(72), ficou com a 2ª colocação 
no Prêmio Estadual de Café de 
Qualidade. Segundo a cafeicul-
tora, o lote de sacas foi adquirido 
ao custo de R$ 2.140,00 cada. 
“Nosso foco não está em prêmios, 
mas não custa tentar”, disse.

há décAdAS, cAfeicultoreS dA fAmíliA 
BrioSchi, de ASceNdêNciA itAliANA, 
trANSmitem oS SeuS coNhecimeNtoS 
àS NovAS gerAçõeS

Além da cafeicultura, Priscila se dedica à produção do 
socol, embutido de porco, e outros defumados e em breve 
iniciará um setor de queijos curados no sítio da família.
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Dério Brioschi aproveita os 
estudos no Instituto Federal do Es-
pírito Santo- Ifes, com campus na 
cidade, para aprimorar a cafeicul-
tura na propriedade da família, em 
Tapera, zona rural de Venda Nova. 
Ele faz parte da primeira turma da 
faculdade de ciência e tecnologia de 
alimentos, oitavo curso do Brasil.

O jovem integra um projeto de 
iniciação científica, com orientação 
de um professor especialista em 
cafeicultura, que visa melhorar a  
realidade do produtor das 
montanhas capixabas. Ele não 
deu detalhes do projeto, mas 
declarou seu interesse por pes-
quisas contínuas na área.

A dedicação aos estudos dimi-
nuiu o seu contato direto com a la-
voura. “Auxilio minha família des-
de os 13 anos. Saía da escola e aju-
dava meus pais. Hoje, estudo em 

tempo integral, por isso participo 
mais do pós-colheita”, disse Dério.

O estudante demonstra entender 
bem do assunto e pontua alguns 
detalhes para alcançar grãos supe-
riores: colher seletivamente os grãos 
maduros, tratar bem a lavoura e 
também contar com o clima. “A 
nossa altitude influencia muito. 
Quanto mais maduro o café no pé, 
mais absorve açúcares. Esse aspecto 
é muito valorizado pelo mercado.”

Dério venceu a última edição do 
Concurso Municipal de Qualidade 
de Café e se prepara para novos de-
safios. Para melhorar a qualidade, 
investiu em três terreiros suspensos 
este ano. “Produzir com qualidade 
faz a diferença porque coloca o pro-
dutor no disputado comércio de 
café. O potencial das montanhas 
é comprovado em nível mundial, 
temos que fortalecer isso”, enfatiza.

 Priscila não fica só na administração dos negócios. 
Quando está para chover, ela ajuda também a juntar café no terreiro.
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tEORIA E PRátIcA fAvOREcEM AtIvIDADE

degustadora, barista e dona de uma das 
melhores cafeterias do mundo, a “coffee lab”, 
isabela raposeiras participou da prova das 
amostras finalistas do 2º concurso de cafés 
especiais fairtrade da pronova (cooperativa 
dos cafeicultores das montanhas capixabas) 
em 2014. 

ela soube do evento em visita às fazendas 
da região. “os cafés daqui são incríveis, pois 
têm alta qualidade. dentro dos critérios de 
degustação técnica, eles alcançam notas altas 
em vários aspectos. os cafés das montanhas 
capixabas são peculiares, não existem em ou-
tro lugar do Brasil”, avaliou raposeiras. 

o agronegócio capi-
xaba fechou o primeiro 
trimestre do ano com 
uma receita cambial de 
uS$ 449,3 milhões em 
produtos exportados. o 
valor equivale a 677,5 
mil toneladas comercia-
lizadas para o exterior. 
comparando com o 
mesmo período do 
ano anterior, o valor 
e o volume exportados 
registraram acréscimos 
de 4,36% e 11,88%, 
respectivamente. 

o acumulado das 
exportações de café 
verde nos primeiros 
três meses de 2015 ul-
trapassou a marca de 
75,8 mil toneladas, um 
volume 35,15% maior 
do que o exportado 
no mesmo período do 
ano passado. A receita 
obtida com a venda do 
produto registrou um 
aumento ainda maior, 
de 47%, com uma recei-
ta de uS$ 161,4 milhões. 
(*fonte: Seag).

‘não exisTem em ouTro lugAr do brAsil’

mAis cAfé 
exporTAdo



AssistênciA técnicA e gerenciAl grAtuitA 

pArA cAfeicultores cApixAbAs
O ObjetivO é cOrrigir irregularidades e prOmOver melhOrias para O setOr agrOpecuáriO

por acreditar que pode contribuir ainda mais 
com a multiplicação do conhecimento, o servi-
ço Nacional de aprendizagem rural - seNar 
criou o programa de assistência técnica e ge-
rencial com meritocracia – ater, para auxiliar, 
principalmente, os produtores rurais que não 
têm acesso à extensão rural e às novas tecno-
logias. 
O programa, criado pela cNa e seNar-Nacio-
nal, está sendo desenvolvido no espirito santo 
através de parceria entre o seNar-es, a Fede-
ração de agricultura e pecuária do estado do 
espírito santo - Faes e os sindicatos patronais 
rurais.
O objetivo do programa é auxiliar o produtor 
rural, capacitando-o em empreendedorismo e 
gestão de negócio, elaborar um planejamento 
estratégico para as propriedades, elevar a ren-
da e a produtividade buscando eficiência e efi-
cácia do trabalho e da produção.
No espírito santo, as propriedades de médio 
porte de café serão as primeiras beneficiadas. 
para aderir ao programa, é necessário que o 
produtor tenha uma visão empreendedora, não 
seja atendido tecnicamente por outra entidade 
e que aceite aderir às boas práticas agrícolas e 
de secagem do café. 
é essencial que o produtor seja receptivo às 
orientações dos técnicos e participe das reu-
niões e capacitações que forem necessárias. 
também é importante que ele seja empregador 
rural ou tenha meeiro.
Neste primeiro momento o trabalho envolve 
apenas cafeicultores do sul do estado, e atende 
a 285 propriedades, mas a expectativa é che-
gar a 425 ainda neste ano. 
segundo a coordenadora do projeto no estado, 
cristiane veronesi, o ater é de grande impor-
tância para o produtor. “O projeto leva ao pro-
dutor uma visão gerencial da sua propriedade, 
permitindo melhorar e ampliar sua produção, 
colaborando não só na melhoria da qualidade 
de vida, bem como ajudando a economia mu-
nicipal”, conta. 

“O censo agropecuário de 2006 do ibge, mos-
trou que menos de 10% dos produtores rurais 
recebem assistência técnica de forma regular 
e é esse índice que o programa ater pretende 
melhorar” completa cristiane.
O primeiro passo para quem tem interesse em 
aderir ao programa é, participar de um treina-
mento de administração rural, oferecido pelo 
seNar-es, o que vai ajudar o produtor a cons-
truir um plano de ação de seu negócio, visan-
do alcançar os objetivos estabelecidos por ele 
mesmo.
O programa tem duração de 2 anos, depois 
desse período, o produtor de café terá indepen-
dência técnica recebendo assistência quanto à 
análise de solo, identificação e recomendações 
quanto a plantas invasoras, tratos culturais, 
poda, colheita e qualidade do café, com o ob-
jetivo de produzir mais e com qualidade. e tam-
bém independência gerencial, pois os produto-
res receberão assistência quanto às despesas 
e receitas da propriedade, com o objetivo de ter 
mais lucro com a sua produção.
ainda há vagas e  quem quiser receber assis-
tência técnica e gerencial em cafeicultura, gra-
tuitamente, deve procurar o sindicato patronal 
rural de seu município para se cadastrar.
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tORREfADOR fAz sucEssO 
cOM vendAs pelA inTerneT
doNo de umA empreSA de torrefAção em veNdA NovA, mário zArdo
populArizA cAféS dAS moNtANhAS em cAfeteriAS BrASileirAS; 
oS frutAdoS São oS cArroS-chefeS do Negócio, todo viA iNterNet  

Pense na figura do técnico na 
escalação da equipe para disputar 
um campeonato de futebol. Cer-
tamente, ele vai escolher jogado-
res com habilidades diversas que, 
juntos, vão conduzir a partida 
visando o maior saldo de gols. 
Na cafeicultura, também vale 
encarnar o líder se o objetivo é 
colocar o melhor time em campo. 

Com esse pensamento, o 
empreendedor Mário Zardo, de 
Alto Caxixe, zona rural de Venda 
Nova do Imigrante, criou há um 
ano a “Seleção do Mário”: grãos 
torrados e moídos 100% arábica, 
oriundos dos melhores produto-
res da região serrana capixaba. Ele 
adquire lotes especiais, pagando 
até R$ 70 a mais pela saca, tudo 
para o consumidor final sabo-
rear uma bebida de excelência. 

Os cafés são fornecidos por 
15 produtores, de Vargem Alta, 
Castelo, Venda Nova do Imi-
grante e Afonso Cláudio, todos 
com propriedades situadas acima 
de 800 metros de altitude. “Não 
preciso mais correr atrás de bons 
cafés. Os próprios cafeicultores já 
separam o lote e reservam: ‘este é 
para o Mário’”, diz o empreende-
dor. O faturamento chega a 40% 
sobre o valor da compra dos lotes.

E a internet acelera o caminho 
até a xícara, numa experiên-
cia de custo mínimo e sucesso 
imediato. Zardo criou uma 
página no Facebook, mas boa 
parte das vendas ocorre também 
pelo seu perfil pessoal na rede 

social. Desde então, há sem-
pre compradores interessados, 
a maioria cafeterias do Rio de 
Janeiro, São Paulo e Sul do país.

Pela rede mundial de compu-
tadores, os clientes fazem enco-
mendas, que são enviadas pelos 
correios ou transportadoras. De 
acordo com Zardo, em média 
duas toneladas de cafés finos 
saem todos os meses da “Seleção 
do Mário”. Além disso, a empresa 

presta serviços de torrefação total-
mente mecanizada para empresas.

A seleção por lote é uma forma 
de garantir a rastreabilidade do 
produto. “Não existe um padrão. 
Cada vez, tenho cafés de lotes 
diferentes, de regiões diferentes”, 
diz Zardo. A parceria com os 
cafeicultores promete ir além, 
pois Mário pretende investir em 
maquinários nas propriedades, 
fortalecendo esse vínculo.

oS coNtAtoS viA iNterNet AcelerAm 
o cAmiNho Até A xícArA NumA 
experiêNciA de cuSto míNimo 
e SuceSSo imediAto

# LEAndRo FidELiS / FotoS LEAndRo FidELiS

safraes@gmail.com
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Os grãos selecionados já 
vêm com características das 
frutas cultivadas em consór-
cio com as lavouras cafeeiras. 
Essa influência tem sido 
estudada por pesquisado-
res. Os cafés frutados são os 
mais populares do negócio, 
que ainda oferece arábica 
com sabores amendoado, 
cítrico e achocolatado.

“Os sabores e aromas se 
intensificam no processo de 
torra. Dependendo do sabor, 
a torra fica mais escura, a 
exemplo do achocolatado. 
Esse é mais comum devido ao 

clima frio da nossa região”, 
explicou o empreendedor.

A novidade deste ano são os 
frutados exóticos, com notas 
de banana, pêssego, laranja, 
melado de cana e rapadu-
ra, dependendo do lote. “Já 
apareceu até café com sabor 
de azeitona preta. É uma 
nota rara, geralmente encon-
trada em microlotes, com 
sacas valendo até R$ 2 mil.”

Quem quiser experimen-
tar os cafés da “Seleção do 
Mário” pode ir direto até a 
fonte. Ele disponibiliza o café 
moído ao gosto do cliente.

tORRA INtENsIfIcA 
sAbOREs ExótIcOs
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sAbor reconhecido
os clientes do mario aprovam o sa-

bor dos cafés. “São produtos de exce-
lente qualidade, de paladar singular. 
o ponto da torra é muito preciso, ex-
plorando e ressaltando as notas gus-
tativas. uma verdadeira experiência 
à degustação”, disse o médico pedro 

luiz junior. A secretária penha viçosi 
(foto) faz coro: “os cafés têm sabores 
que eu não conhecia. São marcantes 
e intrigantes, ficam na boca. Sem con-
tar que, quando a bebida está sendo 
preparada, um cheiro maravilhoso 
contagia o ambiente”, diz.



Contratar um seguro de vida é 
uma atitude inteligente e preventiva 
para garantir proteção financeira em 
caso da ocorrência de alguma even-
tualidade que possa afetar negativa-
mente as finanças de uma pessoa e 
de sua família, como uma doença 
grave, invalidez ou falecimento.

A proteção financeira (indeni-
zação) do seguro de vida permite 
que as pessoas se reestruturem 
financeiramente, mantendo o seu 
padrão de vida e sem precisar desfa-
zer de um patrimônio conquistado 
com muito trabalho ou desistir de 
um objetivo familiar, como a boa 
formação educacional dos filhos.

Seja na cidade ou no campo, 
é importante se prevenir, mas te-
nha o cuidado de consultar um 
corretor de seguros autorizado. 

seguro de vidA:  NA cIDADE Ou NA 
ROÇA, PORquE é tÃO IMPORtANtE 
PARA A PROtEÇÃO DAs PEssOAs
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Leandro, que conheceu o agri-
cultor ao ser abordado por ele 
na Rota do Lagarto, em Pedra 
Azul, ponto de venda das flores.

Os vencedores do prêmio foram 
conhecidos durante um almoço 
no dia 14 de abril, em Vitória. 
Foram premiados com troféus os 
três finalistas de cada categoria: 
Jornalismo Impresso, Radiojor-
nalismo, Webjornalismo, Telejor-
nalismo e Imagem Jornalística.

O prêmio é um concurso jorna-
lístico instituído pelo Sebrae, com 
participação promocional da Re-
vista Imprensa e apoio institucio-
nal da Federação Nacional dos Jor-
nalistas (Fenaj) e Sociedade Brasi-
leira de Estudos Interdisciplinares 
da Comunicação (Intercom).

sAfRA é vENcEDORA EM 
prêmio de jornAlismo

Com a foto “Colheita Aquáti-
ca”, a Safra ficou com a segunda 
colocação da etapa estadual do 
7º Prêmio Sebrae de Jornalismo. 
De autoria do jornalista Leandro 
Fidelis, colaborador da revista, 
a imagem foi publicada na re-
portagem “Agricultores trocam 
roça pelo mercado de flores or-
namentais” (edição número 14).

A foto mostra o agricultor 
Sebastião Pianzola, de Aracê (Do-
mingos Martins), mergulhado no 
açude durante colheita das nin-
feias, em pleno inverno de 2014. 

“A temperatura da água era 
baixíssima, e ele parecia não se 
importar com o frio. Depois 
da reportagem, seu Sebastião 
me garantiu que iria adquirir 
uma roupa de mergulho”, conta 



*OsvAlDO fERREIRA vAlENtE é ENgENhEI-
RO flOREstAl, EsPEcIAlIstA EM hIDRO-
lOgIA E MANEjO DE PEquENAs bAcIAs 
hIDROgRáfIcAs, PROfEssOR tItulAR, 
APOsENtADO, DA uNIvERsIDADE fEDERAl 
DE vIÇOsA (ufv) E AutOR DE DOIs lIvROs 
sObRE O AssuNtO: “cONsERvAÇÃO DE 
NAscENtEs – PRODuÇÃO DE águA EM 
PEquENAs bAcIAs hIDROgRáfIcAs”E “DAs 
chuvAs às tORNEIRAs – A águA NOssA 
DE cADA DIA”.
 

 
O paciente enfartado, quando entra na UTI 

hospitalar, passa, em primeiro lugar, por uma ba-
teria de exames e só depois, com base nos resul-
tados é que os especialistas traçam o programa de 
tratamento. As pequenas bacias hidrográficas de-
gradadas, internadas na UTI ambiental, também 
devem passar por etapas semelhantes para recupe-
rarem suas saúdes hidrológicas e poderem voltar 
a produzir volumes de água que já estiveram pro-
duzindo no passado. Se os pacientes enfartados re-
cebem tratamentos específicos, as pequenas bacias 
também devem ter planos específicos. Esta é uma 
conclusão elementar, mas infelizmente necessária, 
pois há uma enorme tendência, no Brasil, de ge-
neralizar soluções e acreditar que seja suficiente a 
aplicação de legislações que consideram iguais os 
diversificados ecossistemas que ocorrem no país.

Ao falar montar um plano ou desenvolver um 
projeto de conservação, o leitor vai imaginar um 
documento cheio de mapas, tabelas, gráficos, 
textos enormes com justificativas e descrição de 
metas e outras parafernálias semelhantes. Mas 
nem sempre há necessidade de tudo isso, pois o 
mais importante é a boa observação do fato (da 
pequena bacia, no caso) e trabalhar as adequações 
necessárias; mas, antes de tudo, possíveis dentro 
da realidade social e econômica da comunidade 
envolvida. Uma ação importante é ter um rotei-
ro de orientação, que pode ser o seguinte: obje-

tivo – inventário – análises das informações do 
inventário – geração de alternativas – seleção das 
alternativas e montagem do plano de manejo – 
execução. Vamos discutir rapidamente cada uma 
destas etapas.

Objetivo: Como estamos discutindo produção 
de água, vamos admitir que o objetivo principal 
seja aumentar a vaza das nascentes e do curso 
d’água formado e mantido pela pequena bacia 
(podem existir outros objetivos secundários para 
casos específicos). Será sempre muito bom se pu-
dermos colocar algumas metas acopladas ao obje-
tivo; por exemplo, aumentar a vazão em 40%. Ou 
quem sabe dobrá-la em um período de cinco anos. 
Isso vai depender dos primeiros contatos com a 
bacia e de ouvir algumas histórias a respeito dela, 
contadas pelos que moram nela ou a exploram.

Inventário: Precisamos de alguns dados rela-
tivos à pequena bacia, começando pela busca de 
informações meteorológicas. Quanto chove anu-
almente? Como é a distribuição das chuvas? Há 
grande concentração de chuvas intensas, como de 
50 mm/h, por exemplo? Estas informações po-
dem ser buscadas em sites de instituições como 
o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmetro) 
e Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climá-
ticos (CPTEC). Também podem ser consultadas 
empresas que fazem previsões de tempo e que es-
tão presentes nos noticiários das diversas mídias. 
Outro dado importante é a vazão de estiagem 
(vazão mínima) atual e uma busca de informação 
sobre os valores da vazão em épocas passadas. Ca-
racterísticas ambientais da bacia: solos, vegetação, 
declividades de encostas e usos da terra. Caracte-
rísticas dos moradores: percepção da importância 
da água, capacidade de lidar com tecnologias de 
conservação, disposição para mudanças etc. Para 
distribuição e localização das características, será 
fundamental a aquisição de um mapa da área. 
Mas, mesmo para isso, é possível trabalhar com 
cópias diretas do Google Earth, ou com fotogra-
fias aéreas obtidas em instituições oficiais.

Análise das informações do inventário: Ape-
nas alguns exemplos, a seguir, para ilustração do 
que deve ser feito nesta fase.

1) Se o solo for muito argiloso, com baixo teor 
de matéria orgânica, vai ter baixa porosidade, difi-
cultando a infiltração. Vale a pena, em muitos ca-
sos, completar o inventário, medindo a velocidade 
de infiltração (uma pesquisa na internet indicará 
métodos de medição);

2) Se houver a ocorrência de chuvas muito 
intensas (acima de 50 mm/h, por exemplo), já 
estaremos intimados a construir sistemas de re-

utI AMbIENtAl: REvItAlIzAÇÃO 
DE bAcIAs hIDROgRáfIcAs II
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tenção de enxurradas com boas capacidades de 
armazenamento temporário de água (terraços, 
caixas, barraginhas). Se a velocidade de infiltra-
ção tiver sido medida, teremos a possibilidade de 
confrontá-la com a intensidade da chuva, aju-
dando no dimensionamento futuro das estrutu-
ras de contenção de enxurradas;

3) Se há encostas com pastagens degradadas, 
valerá discutir com o proprietário rural, ou mais 
de um, a possibilidade de melhorar o estado ve-
getativo e fazer manejo rotacional. Até mesmo 
adotar sistema silvipastoril ou reflorestamento de 
áreas de maior declividade;

4) Pelo levantamento de percepção dos mo-
radores, eles estão preparados para aceitar novas 
tecnologias? Haverá necessidade de educação 
ambiental e de capacitação para lidar com os 
novos procedimentos? Há, disponível, alguma 
instituição ligada à extensão rural ou alguma co-
operativa de produtores que poderão ajudar na 
implantação ou mesmo no convencimento de 
um ou outro mais cético?

Outras análises deverão ser feitas, de acordo 
com as necessidades específicas da pequena bacia 
em foco.

Geração de alternativas: Também exemplos.

1) Conhecendo intensidade de chuvas e ve-
locidades de infiltração numa encosta, podere-
mos sugerir, antecipadamente, duas alternativas, 
sendo a primeira composta de reflorestamento 
de uma área mais inclinada e a adoção de siste-
ma silvipastoril para o restante. Como segunda 
alternativa, poderemos propor a substituição da 
forrageira que ora ocupa a encosta e construir 
terraços de base estreita. Em qualquer das alter-
nativas, há de se propor uma divisão da pastagem 
para permitir o uso rotacionado;

2) Para melhorar a percepção ambiental pode-
remos propor conversas diretas com moradores 
ou uma parceria com o sistema educativo muni-
cipal. A capacitação, se necessária, poderá ser fei-
ta através de uma visita a alguma bacia já traba-
lhada ou em dia de campo na própria bacia, onde 
as tecnologias serão apresentadas e discutidas;

Para todas as alternativas, será importante um 
levantamento de custos para auxiliar nas escolhas 
da próxima etapa.

Seleção das alternativas e montagem do pla-
no de manejo: Ainda exemplos.

1)Discutidas as alternativas para as encostas 
com pastagem degradada, com dois proprietá-
rios, um deles pode optar pela troca da forrageira 
e a construção de terraços: o outro pelo sistema 
silvipastoril, mas desde que adotado em toda a 
encosta, mesmo na área mais inclinada. Se ele 
for irredutível em não aceitar o reflorestamento 
na parte mais inclinada, melhor concordar, para 
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não perder a colaboração. Talvez com o tempo, 
e vendo o aumento da capacidade de suporte da 
área melhorada, ele acabe mudando de opinião;

2) Quanto à educação ambiental, as alternati-
vas, levadas à discussão com moradores e com o 
sistema de educação municipal, pode acabar com 
o município assumindo o encargo, desde que o 
plano formule o programa a ser desenvolvido e 
seja dado treinamento para os agentes encarrega-
dos da sua aplicação. Já com respeito à capacita-
ção, pode ficar decidido que o plano incluirá o 
dia de campo;

3) Escolhidas as alternativas, elas serão tecnica-
mente planejadas, com descrições detalhadas e os 
custos respectivos, gerando o plano de manejo.

Execução: Limita-se à implantação do plano 
de manejo.

O roteiro apresentado aplica-se a pequenas 
bacias (mas que somadas formam as grandes) e 
conforme já discutimos em um dos artigos que 
trataram do “diagnóstico da água”, dentro da sé-
rie UTI ambiental, o conceito hidrológico de 
pequena bacia hidrográfica refere-se àquelas de 
1a, 2a ou 3a ordens. Em regiões montanhosas 
e bem drenadas, as bacias de 1a ordem podem 
ter áreas de 50 a 100 hectares e as de 3apodem 
chegar a 1000 hectares. Depreende-se, portanto, 
que podemos lidar com comunidades formadas 
por poucos ou muitos habitantes. Bacias com 
áreas de 1000 hectares, dependendo da situação 
fundiária da região, podem envolver 20 ou mais 
famílias e, nesses casos, o roteiro discutido deve 
ser desenvolvido passo por passo. Se a bacia for 
de 1a ordem e envolver apenas um ou dois nú-
cleos familiares, depois do inventário e da análise 
dos dados dele provenientes, as demais etapas do 
roteiro podem ser conduzidas em conjunto, em 
contatos diretos com os moradores. Os planos 
podem ser resumidos em descrições rápidas das 
condições, com recomendações e receitas para 
execução, incluindo croquis, fotografias com câ-
meras comuns etc.

Em quaisquer das possibilidades de aplicação 
do roteiro, o hidrologista responsável, ou coor-
denador, vai precisar da ajuda de profissionais 
das áreas agronômicas e florestais, de geólogos, 
meteorologistas, agrimensores e outros, mesmo 
que seja para rápidas consultorias ou opiniões. 
Tudo dependendo da complexidade da pequena 
bacia. Não custa lembrar que manejo de bacias 
hidrográficas é uma atividade multidisciplinar.

Sei que muitos vão achar que estou simplis-
ta e tentando vender o elementar. Tudo bem, o 
respeito às opiniões contrárias é sempre devido, 
mas tenho a firme convicção de que plano bom 
é aquele que pode resolver e esteja adequado às 
realidades sociais e econômicas do ambiente a 
que se destina. E mais, que possa ser entendido 
e executado pelos produtores rurais, com apoio 
financeiro e assessoria de técnicos de campo. 
Gostaria muito de ver os Comitês de Bacias dis-
cutindo isso.
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WEslEy MENDEs é PREsIDENtE DO 
sINDIcAtO RuRAl DE
cAchOEIRO DE ItAPEMIRIM

 

 
Uma das piores coisas que podem acontecer 

para a produção rural do sul capixaba é a falta 
de chuvas, certo? Não, não é.

O que de pior pode acontecer com a produ-
ção rural do sul capixaba é o que está aconte-
cendo há décadas: a falta de unidade e planeja-
mento em nossa região.

Não se espantem não, e nem pensem em 
parar de ler, porque todos nós, eu e você que lê, 
somos os responsáveis por isso, e não há como 
negar que a nossa região sul vai amargando du-
ros anos de uma carreira ladeira abaixo que se 
seguir nessa velocidade vamos todos dar com 
a cara no barranco. Isso é difícil de falar e de 
ouvir, mas é assim.

Mas no meio disso tudo isso tem o setor 
rural. Tem café, tem leite, têm agricultores 
familiares, produtores rurais empreendedores, 
assentados, quilombolas, tem de tudo e para 
variados gostos e todos, sem exceção, sofremos 
horrores por nossa falta de planejamento e de 
gestão dos nossos recursos, principalmente a 
água que faltou e muito.

Os Governos municipais e estadual, e ainda 
os deputados e senadores de nossa região tam-
bém têm uma grande parcela de responsabili-
dade por tudo estar assim. 

Em várias oportunidades vimos nossos líde-
res e representantes políticos muito mais preo-
cupados em resolver as questões fundamentais 
de nossa região de forma imediatista, com vista 
nas eleições, do que colocarem-se a serviço da 
unidade de nossa região, e o resultado está aí 
para quem quiser ver, uma região desarticulada, 
acuada entre o petróleo do litoral e as regiões 
metropolitanas e sem um futuro claro onde os 
setores produtivos possam vislumbrar melhores 
dias.

Sejamos humildes e olhemos para o norte do 
estado, com os exemplos que devem ser segui-
dos, para que enfrentemos os desafios com uma 

postura mais pró ativa e menos de vítima das 
circunstâncias. 

Meu avô dizia que cachorro mordido de co-
bra tem medo até de linguiça, e deve ter mes-
mo, e nós, produtores rurais aqui do sul, que 
ainda estamos com uma ferida aberta no nosso 
bolso e na nossa capacidade de produção temos 
que ter medo, medo de não fazermos o dever de 
casa como os nossos irmãos do norte têm feito.

A falta de chuvas sempre foi rotina na vida 
daquele povo lá do norte, sofriam demais, pro-
duziam de menos e começaram a conversar, e 
conversando chegaram à conclusão de que po-
diam trabalhar como região e não mais pensar 
isoladamente.

Agindo assim eles fizeram o que nós precisa-
mos fazer: pensar em soluções coletivas que não 
enxerguem as barreiras dos limites geográficos 
de cada município, mas que passemos  a cons-
truir, em conjunto, a soluções comuns.

Nós enfrentamos uma seca avassaladora, en-
tão que comecemos por aí. 

Podemos realizar vários projetos de constru-
ção coletiva de barragens, por exemplo, pois 
reservando nossa água em tempos de fartura 
poderemos utilizá-la em nossa produção nos 
tempos da falta desse bem tão precioso.

A construção desse futuro pode e deve ser 
multi política e multissetorial, pode-se vislum-
brar a necessidade de consumo de água de cada 
elemento que compõe essa região, pode aten-
der a dez famílias e pode atender a mil famílias, 
não importa. 

O que importa é que aprendamos, pelo amor 
de Deus, com nossos próprios erros e tenhamos 
a sabedoria de perceber que, se seguirmos assim 
isolados, nosso futuro vai ser nebuloso.

Deixar só por conta da natureza a responsa-
bilidade de prover recursos é abrir mão da ca-
pacidade transformadora que tem o homem. 
Intervindo de forma sustentável e coletiva nós 
podemos garantir um legado de ações que te-
nham efeito duradouro e muito positivo para 
o nosso sul capixaba. 

Está chOvENDO, AgORA Está 
tuDO bEM. sERá quE Está?
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